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Eixo 3 – Políticas Públicas e Gestão Educacional na Perspectiva Inclusiva
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Introdução
O presente resumo tem como objetivo apresentar Decreto nº 11.713/2023, que institui a Estratégia Nacional de Escolas Conectadas (ENEC), uma iniciativa do governo federal (Brasil, 2023), permitindo uma reflexão sobre a importância da consolidação de um aprendizado de qualidade e que apresente acessibilidade digital nas escolas públicas. A Estratégia Nacional de Escolas Conectadas (ENEC), visa estabelecer o direito à educação de qualidade, com recursos tecnológicos, formação de professores e materiais didáticos que atendam a infraestrutura escolar, formando sujeitos críticos e autônomos. 
Fundamentos Teóricos
Conforme a página Escolas Conectadas, do Ministério da Educação (MEC), desde sua implementação em 2023 até o ano de 2025, foram investidos mais de R$ 3 bilhões em escolas estaduais e municipais e prevê universalizar a conectividade pedagógica até 2026, com investimentos estimados em R$6,5 bilhões (PAC) e mais R$2,3 bilhões em outros eixos. Na mesma página está disposto que para que o  acesso universal à internet seja de qualidade e a garantia do uso pedagógico da tecnologia aconteça, será necessário uma articulação entre  políticas e ações.

Metodologia 
A pesquisa fundamenta-se em revisão de caráter bibliográfico, com enfoque qualitativo, com o objetivo de analisar os avanços e desafios da Enec. Para isso, foram consultadas fontes oficiais, como o Decreto nº 11.713/2023 e informações disponibilizadas pelo Ministério da Educação (MEC), além de artigos científicos, relatórios institucionais e publicações especializadas sobre conectividade educacional e tecnologia pedagógica.

Análise parcial dos resultados
O programa tem visado beneficiar regiões com menos recursos, como Norte e Nordeste, segundo a Agência Gov (2024), 56,7 milhões já foram investidos em empresas nacionais que garantirão a infraestrutura e manutenção dos recursos tecnológicos por um período já predisposto de 24 meses em 1400 escolas da rede pública. Embora haja investimentos e iniciativas significativas, para solidificar a democratização de acesso há dificuldades a serem superadas, como a falta de acesso à energia elétrica, banda larga inadequada, serviço de conexão à internet em velocidade e qualidade inadequadas para uso pedagógico e aparelhos insuficientes, previstas no guia explicativo (2023), disponibilizado pelo Ministério da Educação, bem como a carência de formação continuada para docentes e gestores.

Conclusões parciais
A Enec organiza-se em torno de seis eixos: conectividade, dispositivos, recursos digitais, currículo, formação docente e transformação digital — todos visando uma educação com tecnologia, inclusão e cidadania digital. Diante os dados analisados, a ENEC apresenta-se como um importante marco no que se refere à democratização do acesso às tecnologias digitais e a utilização destas como recursos pedagógicos. No entanto, é necessário a superação de desafios para que se mantenha uma educação inclusiva, estabelecendo uma infraestrutura funcional, conectividade e formação docente eficaz diante a educação digital e, ao acesso pedagógico de qualidade, atingindo todo o seu público educacional.
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